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BRENTECH ENERGIA S.A.
CNPJ 07.921.085/0001-90

Goiás (Processo n° 0004237-85.2014.4.01.3504 - Vara Unica de Aparecida de 
Goiânia), na ação civil pública ambiental, onde foi deferida liminar determinando 
que a operação com níveis de ruídos em no máximo 45 db, no período das 
19h00 até 07h00, e no limite máximo de 55db período de 07h00 até 19h00, tendo 
em vista o entendimento daquele Juízo de que a Usina está atualmente instalada 
em área mista predominantemente residencial, nos termos fixados pela NBR nr 
10.151. 12. Outras Obrigações: a. Composição:
Projetos de P&D
Juros sobre capital próprio a pagar 
Dividendos a pagar 
Multa ANEEL
Leasing Financeiro -  Novos Motores 
Provisão para Rateio Custos do Setor Elétrico 
Outros 
Total 
Circulante 
Não circulante

2014 2013
3.837 2.234 
1.705 -
9.649 -
3.430 -

21.459 -
3.000 1.200

_______8 6 _____184
43.166 3.618 
31.131 2.418 
12.035 1.200

a. Multa da ANEEL: A Companhia sofreu multa aplicada pela ANEEL, através 
do Auto de Infração n° 0004/2013-SFG (Processos Administrativos ANEEL n° 
48500.004858/2006-99 e n° 48500.001838/2013-39), no valor de R$ 4.641 
(11/03/2013), relacionada ao não cumprimento do despacho requerido, indispo- 
nibilidade de equipamentos e espalhamento de água de refrigeração em áreas 
de circulação. A Companhia recorreu e em novembro de 2014, um parecer da 
Procuradoria da ANEEL reduziu a multa em R$ 1.413 passando-a para R$ 
3.229, R$ 3.430 mil corrigidos. A Companhia optou por parcelar em 12 meses a 
multa, sendo a primeira parcela paga em janeiro de 2015. b. Rateio de Custos 
dos Agentes do Setor Elétrico: A Administração optou por constituir provisão no 
valor de R$ 3.000 para cobrir eventuais perdas com relação à atribuição aos 
agentes do Sistema Interligado Nacional (SIN) do custo do despacho adicional 
das usinas acionadas pelo Operador Nacional do Sistema Elétrico, conforme 
disposições contidas nos art. 2° e 3° na Resolução n° 3 do Conselho Nacional 
de Política Energética -  CNPE, de 6 de março de 2013. A Companhia obteve 
liminar, em ação judicial que figura no pólo ativo, que suspende os efeitos dos 
supramencionados artigos. c. Leasing Financeiro -  Novos Motores -  Vide Nota 
Explicativa 9. 13. Patrimônio Líquido: 13.1 Capital social: Em 31 de dezembro 
de 2014, o capital subscrito e integralizado e a quantidade de ações ordinárias e 
sem valor nominal eram os seguintes:

Quantidade de acões Valor 
Acionistas____________________  2014 2013 2014 2013
Enegen Participações S.A. (70%)
Petróleo Brasileiro S.A. (30%)

21.000.000 21.000.000 21.000 21.000 
9.000.000 9.000.000 9.000 9.000

30.000.000 30.000.000 30.000 30.000
13.2 Reserva de lucros: 13.2.1 Reserva legal: t  constituída mediante a apro­
priação de 5% do lucro líquido do exercício em conformidade com o artigo 193 
da Lei das Sociedades por Ações. 13.2.2 Reserva de retenção de lucros: t  
destinada à aplicação em investimentos previstos em orçamento de capital, prin­
cipalmente nas atividades de geração de energia elétrica, em conformidade com 
o artigo 196 da Lei das Sociedades por Ações. Os recursos retidos no exercício 
social de 2013 foram integralmente aplicados ao longo de 2014 na aquisição 
de 45 motores para a geração de energia. 13.2.3 Reserva especial: t  des­
tinada à retenção de recursos da companhia, em conformidade com o artigo 
202 da Lei das Sociedades por Ações, visando absorver prejuízos em exercí­
cios subsequentes que, no caso específico, decorrem das expressivas manu­
tenções requeridas em máquinas geradoras e, consequentemente, da redução 
nas disponibilidades pela necessidade de reposição de lastro de energia, tendo 
em vista uma performance inferior aos requisitos existentes nos Contratos de 
Comercialização de Energia no Ambiente Regulado - CCEAR estabelecidos em 
leilão de energia, o valor da reserva especial em 21/12/2014 era de R$ 5.761.
13.2.4 Dividendos: Aos acionistas é garantido um dividendo de pelo menos 
25% do lucro líquido do exercício ajustado, calculado nos termos do artigo 202 
da Lei das Sociedades por Ações. No exercício social de 2014, tendo em vista 
as estimativas da Administração para a aquisição de energia para suprimento a 
quantidade de energia necessária para o cumprimento das disposições legais 
e regulamentares, está sendo proposta a constituição de reserva especial que, 
caso não seja absorvida por prejuízos deverá ser paga como dividendos assim 
que o permitir a situação financeira da companhia. No exercício social de 2014, 
considerando as deliberações quanto à aquisição de novos motores e as estima­
tivas da Administração para investimentos necessários à redução de ruído, está 
sendo proposto o pagamento de dividendos mínimos previstos estatutariamente.

2014
Lucro líquido do exercício 47.803
Apropriação da reserva legal (2.390)
Lucro básico para determinação do dividendo 45.413
Dividendos propostos =J 1 J J §
Dividendos 20.005
Juros sobre o capital próprio 2.005
Dividendos propostos 22.005
Saldo antes da destinação dos dividendos mínimos estatutários 45.413
Dividendos propostos, equivalente a 25,0% do lucro básico 22.005
Retenção de lucros -  Reserva para expansão 23.408
14. Receita operacional: A composição da receita operacional por cliente é a 
seguinte:
Comprador 2014 2013 
AES^-----------------------------------------------------------------------------------------------------

Comprador___________________
Ceal
CEB S.A.
CEEE 
Celesc S.A.
Celg
Celpa
Celpe
Celtins
Cemar
Cemat
Cemig S.A.
Cepisa 
Coelba 
Coelce 
Copel S.A.
Cosern
CPFL Paulista 
Elektro 
Eletropaulo 
Energisa PB 
Energisa SE 
Enersul 
Escelsa 
Light
Outros clientes 
Clientes mercado externo 
(-) Deduções de vendas

15. Custos operacionais:
Depreciação e amortização 
Compra de energia 
Insumos
Serviços e locações 
Manutenção de equipamentos 
Peças de reposição 
Pessoal
Serviços de terceiros e instalações 
Outros

16. Despesas gerais e administrativas:
Pessoal e encargos 
Amortizações 
Fianças bancárias
Serviços prestados, locação e manutenção 
Viagens e hospedagem 
Material de uso e consumo 
Telefonia, comunicação e informática 
Energia elétrica
Outras despesas gerais e administrativas
Total
17. Outras receitas (despesas) operacionais:
Garantia CCEE/liquidação de energia 
Venda de óleo queimado 
Venda de sucata
Despesa c/ baixa de ativo imobilizado 
Despesa c/ baixa de impostos s/ ativo imobilizado 
Outras receitas (despesas)
Total
18. Resultado Financeiro líquido:
Receitas financeiras
Rendimento de aplicações 
Rendimento de debêntures 
Outras receitas
Total
Despesas Financeiras
Correção IPCA 
Correção TJLP 
Juros sobre empréstimos 
Juros sobre capital próprio 
Outras despesas
Total
Receitas financeiras 
Despesas financeiras 
Resultado Financeiro Líquido

2014 2013
1.882 1.156

11.830 7.265
7.616 4.682

32.541 19.987
12.069 7.414
10.894 6.691
18.706 11.493

1.493 917
6.526 4.008
7.389 1.453

25.541 15.697
5.106 3.136

21.048 12.934
12.771 7.848
26.311 16.155

9.160 5.629
41.713 25.570
15.814 9.325
29.534 18.128

3.699 2.271
3.313 2.036
4.286 5.722
8.429 5.177

19.853 12.209
2.953 1.692

(42.986) (28.795) 
328.146 198.646

2014 2013
7.532 6.908
7.041 1.968

228.145 139.252
3.796 2.054
3.642 4.980
7.435 7.249
6.422 5.397
5.332 1.942
4.550 3.293

273.895 173.043
2014 2013

583 578
- 960

35 1.074
866 664
172 202
127 42
229 197
348 240
259 141

2.619 4.098
2014 2013

24.148 3.791
113
54 -

- (528)
(464)
(872) (5.641)

2014 2013
2.591 1.346

339 -
232 100

3.162 1.446

2.536 2.054
2.999 3.363
5.919 3.154
2.005 -
1.358 458 

14.817 9.479
3.162 1.446

(14.817)
(11.655)

(9.479)
(8.033)

Composição da despesa de IRPJ e CSLL 2014 2013
Lucro antes do Imposto de Renda e da Contribuição Social 63.906 8.897

Ampla
Bandeirante
Caiua Dist. de Energia

1 0 1 7 7  ” 6:232
9.046 5.564 

10.313 6.340 
1.122 690

-) Exclusões 
(+) Adições 
(=) Base de cálculo antes da compensação 
(-) Compensação de prejuízo fiscal e base negativa 
(=) Base de cálculo 
Antes dos incentivos
Incentivo s/ imposto de renda (Programa Vale Cultura) 
Total

(19.467) (3.971)
3.037 6.285

47.476 11.211 
_______- (2.807)

47.476 8.704 
16.119 2833

16)

Imposto de Renda 11.829 2.075
Contribuição Social
As exclusões referem-se às diferentes formas de cálculo para as despesas de 
depreciações, pois as taxas societárias refletem a vida útil-econômica do bem, di­
vergindo das taxas fiscais aplicáveis, em conformidade com a Lei n° 11.941/2009 
(opção pelo RTT - Regime Tributário de Transição). 20. Partes relacionadas: 
Estoque: Algumas peças de reposição de motores, quando o similar nacional 
não atende as especificações ou quando não há viabilidade técnica para o seu 
reparo, são adquiridas também através de importações, cujo processo interno 
requer também cotações de preços de fornecedores. Em 2014 foram adquiridos 
R$ 249 (R$ 407 em 2013) da FK Generators & Equipments Ltda. Imobilizado: 
O imobilizado constituído em 2013 foi realizado com a prestação de serviço da 
Tecmon Montagens Técnicas Industriais Ltda. e com os motores comprados da 
Genrent do Brasil S.A.. Em 2014, foram feitos adiantamentos para a aquisição de 
novos motores, visando atingir os parâmetros requeridos pelo ONS. O valor dos 
investimentos efetivados são os seguintes: 2014 2013
Serviços de montagem e infraestrutura 1.934 5.433
Adiantamento para aquisição de motores 27.549 -
Aquisição de motores ______ - 7.456

29.483 12.889
Resultado: O custo da venda de energia elétrica possui valores relativos ao alu­
guel de geradores da Genrent do Brasil S.A. com o intuito de ampliar a geração 
de energia e atender os despachos requeridos pelo ONS, no montante de R$ 
3.890 (R$ 967 em 2013). Adicionalmente, através o Contrato de Promessa de 
Compra e Venda Mercantil e Outros Pactos, a Companhia fez aquisições de óleo 
diesel da BR Distribuidora S.A. no montante de R$2.170 em 2013. 21. Lucro por 
ação: O resultado por ação básico foi calculado com base no resultado do perí­
odo atribuível aos acionistas da Companhia no exercício de 2014 e a respectiva 
quantidade média de ações ordinárias em circulação, comparativamente com
o exercício de 2013:

2014 2013
Lucro atribuível aos acionistas 47.803 6.064
Ações existentes 30.000.000 30.000.000
Resultado básico por ação em R$ (1,59) (0,20)
22. Instrumentos financeiros: A Companhia mantém operações com instru­
mentos financeiros. A administração desses instrumentos é efetuada por meio 
de estratégias operacionais e controles internos visando assegurar liquidez, ren­
tabilidade e segurança. Durante os exercícios findos em 31 de dezembro de 
2014 e 2013 a Companhia não efetuou aplicações de caráter especulativo, em 
instrumentos financeiros derivativos ou quaisquer outros ativos de risco. Todas 
as operações com instrumentos financeiros estão reconhecidas nas demonstra­
ções contábeis, sendo que as principais estão demonstradas conforme o quadro 
abaixo:
Instrumentos financeiros 2014 2013
Ativos
Caixa e equivalentes de caixa 44.112 12.259
Contas a receber 45.837 6.375
Passivos
Fornecedores 2.941 2.329
Empréstimos 100.219 54.504
Instrumentos financeiros derivativos: A companhia mantém operações com 
instrumentos financeiros. A administração desses instrumentos é efetuada por 
meio de estratégias operacionais e controles internos visando assegurar sua li­
quidez e rentabilidade. A política de controle consiste em acompanhamento per­
manente das condições contratadas versus condições vigentes no mercado. Em 
31 de dezembro de 2014, a companhia não possuía aplicações de caráter espe­
culativo, instrumentos financeiros derivativos ou quaisquer outros ativos de risco. 
Os resultados estão condizentes com as políticas e estratégias definidas pela 
Administração da companhia. A Companhia está sujeita aos seguintes fatores 
de risco: Risco de taxas de juros: Trata-se da possibilidade de a Companhia 
sofrer perdas decorrentes de oscilações de taxas de juros incidentes sobre seus 
ativos e passivos financeiros. O financiamento Companhia é de longo prazo, es­
tando parcialmente indexado a TJLP ao IPCA, este último índice usado também 
para a indexação da receita fixa da Brentech. A seguinte análise de sensibilidade 
foi realizada para os empréstimos e financiamentos com risco de taxa de juros 
cumulados com a variação do certificado de depósito bancário, considerando 
que o cenário provável é o valor dos financiamentos em 31 de dezembro de
2014, e os cenários possível e remoto consideram a oscilação na variável de 
risco de 25% e 50% respectivamente, em relação a essa mesma data. Segue 
demonstrativo de análise de sensibilidade:

Cenário Cenário Cenário 
prová- Possível - Remoto - 

Operação__________ Risco_____________ vel 25%______ 50%
Financia- Alta ou redução de juros, 

mento inflação ou CDI 100.219 103.977 107.735
Risco de taxas de câmbio: Decorre da possibilidade de oscilações das taxas 
de câmbio das moedas estrangeiras utilizadas pela Companhia quando esta 
efetuar transações desta natureza. Em 31 de dezembro de 2014 a Companhia 
possuía uma obrigação em moeda estrangeira. Esta obrigação correspondia 
ao pagamento de 10 prestações trimestrais, relativas à compra dos 45 motores 
MTU da Genrent, com prestação trimestral de USD 990.145,93. A última presta­
ção será em 17/04/2017. Risco de estrutura de capital (ou risco financeiro): 
Decorre da escolha entre capital próprio (aportes de capital) e capital de terceiros 
que a Companhia faz para financiar suas operações. Para mitigar os riscos de 
liquidez e otimizar o custo médio ponderado do capital, a Companhia monitora 
permanentemente os níveis de endividamento de acordo com os padrões de 
mercado. O endividamento de curto prazo e o consequente capital circulante

líquido é suportado pelo empréstimo de longo prazo aprovado pelo BNDES. 23. 
Seguros (não auditado): A Companhia adota a política de contratar cobertura 
de seguros para os bens sujeitos a riscos por montantes considerados suficien­
tes para cobrir eventuais sinistros, considerando a natureza de sua atividade. 
As premissas de riscos adotadas, dada a sua natureza, não fazem parte do es­
copo de uma auditoria de demonstrações contábeis, consequentemente, não 
foram examinadas pelos nossos auditores independentes. 24. Honorários da 
administração: A remuneração dos Administradores da Companhia foi objeto 
de deliberação da Assembleia Geral Extraordinária, realizada em 16 de maio de
2014. Sendo assim, fixou-se o montante global de R$ 871 (R$ 823 em 2013) 
para os Diretores e membros do Conselho de Administração. Esta deliberação é 
válida para o exercício social de 2014. 25. Instrução Normativa n° 1.397 e Lei 
n° 12.973/14 (conversão da Medida Provisória n° 627 de 2013): Em novem­
bro de 2013 foi publicada a Medida Provisória n° 627 isentando de tributação 
a parcela dos dividendos calculados entre primeiro de janeiro de 2008 e 31 de 
dezembro de 2013 em montante excedente aos valores apurados com base nos 
padrões contábeis vigentes até 31 de dezembro de 2007. Em maio de 2014, esta 
medida provisória foi convertida na Lei n° 12.973, com alterações em alguns dis­
positivos, em especial no que se refere ao tratamento dos dividendos, dos juros 
sobre o capital próprio e da avaliação de investimentos pelo valor de patrimônio 
líquido. Diferentemente do que previa a medida provisória, a Lei n° 12.973 não 
impôs a opção antecipada de seus efeitos para o ano-calendário de 2014 como 
condição para eliminar efeitos fiscais relacionados às diferenças decorrentes da 
aplicação dos métodos e critérios contábeis atuais e aqueles vigentes em 31de 
dezembro de 2007 para os itens acima, facultando às Empresas a possibilida­
de de antecipação dos efeitos da norma de acordo com os interesses de cada 
contribuinte. As providências da nova lei entram em vigor a partir do exercício 
de 2015, entretanto, é permitido que o contribuinte opte pela antecipação dos 
efeitos para 2014. A Companhia, orientada pelos seus assessores legais, não 
optou pela adoção antecipada para o exercicio de 2014 e não espera que sua 
adoção, em 2015, tenha efeitos relevantes em suas demonstrações contábeis.

Luiz Octavio de M. P. de Mello Jr. - Diretor Financeiro 
Yuri Abramovich Ackerman - Diretor Técnico e Administrativo 

Gabrielle Aparecida Monteiro Roncen - Contadora - CRC 019708/O-9
Relatório dos auditores independentes 

sobre as demonstrações contábeis
Aos Acionistas e Administradores da Brentech Energia S.A. Aparecida de Goia- 
nia - GO. Examinamos as demonstrações contábeis da Brentech Energia S A  
(“Companhia”), que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de
2014 e as respectivas demonstrações do resultado, do resultado abrangente, 
das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa, para o exercício findo 
naquela data, assim como o resumo das principais práticas contábeis e demais 
notas explicativas. Responsabilidade da Administração sobre as demonstra­
ções contábeis: A Administração da Companhia é responsável pela elaboração 
e adequada apresentação dessas demonstrações contábeis de acordo com as 
práticas contábeis adotadas no Brasil e pelos controles internos que ela determi­
nou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações contábeis 
livres de distorção relevante, independentemente, se causada por fraude ou erro. 
Responsabilidade dos auditores independentes: Nossa responsabilidade é a 
de expressar uma opinião sobre essas demonstrações contábeis com base em 
nossa auditoria, conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais 
de auditoria. Essas normas requerem o cumprimento de exigências éticas pelos 
auditores e que a auditoria seja planejada e executada com o objetivo de obter 
segurança razoável de que as demonstrações contábeis estão livres de distorção 
relevante. Uma auditoria envolve a execução de procedimentos selecionados 
para obtenção de evidência a respeito dos valores e divulgações apresentados 
nas demonstrações contábeis. Os procedimentos selecionados dependem do 
julgamento do auditor, incluindo a avaliação dos riscos de distorção relevante nas 
demonstrações contábeis, independentemente, se causada por fraude ou erro. 
Nessa avaliação de riscos, o auditor considera os controles internos relevantes 
para a elaboração e adequada apresentação das demonstrações contábeis da 
Companhia para planejar os procedimentos de auditoria que são apropriados nas 
circunstancias, mas não para fins de expressar uma opinião sobre a eficácia des­
ses controles internos da Companhia. Uma auditoria inclui, também, a avaliação 
da adequação das práticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas 
contábeis feitas pela Administração, bem como a avaliação da apresentação das 
demonstrações contábeis tomadas em conjunto. Acreditamos que a evidência 
de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião. 
Opinião: Em nossa opinião, as demonstrações contábeis acima referidas apre­
sentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial 
e financeira da Brentech Energia S.A. em 31 de dezembro de 2014, o desempe­
nho de suas operações e os seus fluxos de caixa para o exercício findo naquela 
data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil. Outros Assuntos: 
Examinamos também a Demonstração do Valor Adicionado (DVA) referente ao 
exercício findo em 31 de dezembro de 2014, elaboradas sob a responsabilidade 
da Administração da Companhia, cuja apresentação é requerida pela legislação 
societária brasileira para companhias abertas, e como informação suplementar 
pela IFRS que não requerem a apresentação de DVA. Essas demonstrações 
foram submetidas aos mesmos procedimentos de auditoria descritos anterior­
mente e em nossa opinião, estão adequadamente apresentadas, em todos os 
seus aspectos relevantes, em relação às demonstrações contábeis tomadas em 
conjunto. Goiânia, 30 de abril de 2015.
IB D O  BD0 RCS Auditores Independentes SS 

CRC 2 SP 013846/O-1-S-GO 
Alfredo Ferreira Marques Filho - CRC 1 SP 154954/O-3-S-GO 

Fernando Eduardo Ramos dos Santos CRC 1 GO 014553/O-0-GQ

63.606

Conselho Escolar Flor de Ipê
CONSELHO ESCOLAR FLOR DE IPÊ

Processo. N° 201400006020696 
Portaria: 1909
Contratante: Conselho Escolar Flor de Ipê 
Contratada: DR Júnior Engenharia ME.
Objeto: implantação de cobertura da quadra.
Dotação orçamentária: 149.858,09
Fonte: Seduc GO. Vigência: Vigência da portaria

Fesurv
FESURV -  UNIVERSIDADE DE RIO VERDE 

EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: a contratação de empresa para aquisição de 
equipamentos odontológicos. PROCESSO N° 2015016578 
(066//2015). MODALIDADE: Pregão Presencial n. 037/2015. 
CONTRATO N° 111/2015. VALOR TOTAL: R$ 115.000,00 (Cento e 
Quinze Mil Reais). CONTRATADA: Dentemed Equipamentos 
Odontológicos Ltda -  EPP, CNPJ N° 07.897.039/0001-00. 
VIGÊNCIA: 02/07/2015 até 31/12/2015. RECURSOS:
05.0525.12.122.4000.2712.449052. FUNDAMENTAÇÃO LEGAL: 
Lei 8.666/93. Sebastião Lázaro Pereira -  Reitor da FESURV -  
UNIVERSIDADE DE RIO VERDE.

SECRETARIA DA SAÚDE
GERÊNCIA DE LICITAÇÕES, CONTRATOS ECONVÉNIOS- 
SGPF/SES-GO

4o TERMO ADITIVO AO CONTRATO DE GESTÃO N° 091/2012- 
SES/GO E 2o TERMO ADITIVO AO TERMO DE TRANSFERÊN­
CIA DE GESTÃO N° 003/2013-SES/GO, CELEBRADO ENTRE O 
ESTADO DE GOIÁS E O INSTITUTO SÓCRATES GUANAES.

Processo n°: 201100010017260
Objeto: Quarta prorrogação da vigência do prazo do Contrato de 
Gestão n* 91/2012-SES/GO para o período de 28 de junho de 2015 
a 27 de junho de 2016; repactuação do valor do repasse mensal do 
Contrato de Gestão n° 091/2012 SES/GO; repasse de recursos fi­
nanceiros para corrigir o descompasso financeiro do Contrato de 
Gestão n° 091/2012 SES/GO, referente ao período de janeiro de 
2013 a outubro de 2014; repasse de recursos financeiros (fonte 24
-  recursos federais) para implantação do atendimento às hepatites

virais (aquisição de materiais; equipamentos de TI; aquisição de 
mobiliário e reformas das instalações físicas); Repasse de recursos 
financeiros para o Plano de Contingência ao vírus Ebola (Aquisição 
de EPI's e adequação do espaço físico para atender pacientes in­
fectados); Repasse de recursos financeiros para a implantação do 
Sistema de Proteção Contra Descarga Atmosférica -  SPDA no 
HDT; Segunda prorrogação da vigência do Termo de Transferência 
de Gestão n° 003/2013-SES/GO para o período de 28 de junho de 
2015 a 27 de junho de 2016; Repactuação do valor do repasse 
mensal do Termo de Transferência de Gestão n° 003/2013- 
SES/GO em decorrência da implantação do Sistema de Gestão de 
Custos; Repasse de recursos financeiros para reforma e amplia­
ção das instalações do Condomínio Solidariedade; Alteração do 
item 14.4 da Cláusula Quinta do Primeiro Termo Aditivo ao Contra­
to de Gestão n° 091/2012-SES/GO; Supressão do Anexo III e da 
subcláusula 7.3, com a conseqüente alteração da subcláusula 6.6 
do contrato originário.
Contratado: INSTITUTO SÓCRATES GUANAES-ISG 
Valor do aditivo: R$76.205.361,79 
Dotação Orçamentária: 2850.10.302.1023.1265.03.00 

2850.10.305.1022.2208.04.24
2850.10.302.1023.1265.04.00 

Data de assinatura: 28/06/2015 
Vigência: 28/06/2015 a 27/06/2016 
Signatários:
ALEXANDRE EDUARDO FELIPE TOCANTINS -  Procurador-Geral 
do Estado
RIDOVAL DARCI CHIARELOTO -  Presidente da AGR 
LEONARDO MOURA VILELA -  Secretário de Estado da Saúde 
ANDRÉ MANSUR DE CARVALHO GUANAES GOMES -Instituto 
Sócrates Guanaes-ISG

AVISO DE ADIAMENTO E REPUBLICAÇÃO DO PREGÃO 090/2015 
A SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE-SES/GO torna público que fica 
adiada a realização da sessão do Pregão Eletrônico n° 090/2015, 
inicialmente marcada para o dia 27 de fevereiro de 2015, para a data 
abaixo relacionada. O adiamento ocorreu em obediência ao §4° do art. 21 
da Lei Federal de Licitações n° 8.666/93. Todas as informações, bem como 
o edital, encontram-se à disposição dos interessados na Gerência de 
Licitações, Contratos e Convênios - GLCC/SES-GO, situada à Rua SC-I, n® 
299, Parque Santa Cruz, Goiânia/GO, Fone: 3201-3840, das 08h00min às 
12h00min e das 14h00min às 18h00min, e no site: 
www.comprasnet.go.gov.br____________________________ ______
PREGA

O
PROCESSO OBJETO DATA

090/2015 2015000100018
28

Registro de preço para eventuais 
aquisições de medicamentos 
destinados ao Núcleo de 
Judicialização e demais órgãos 
interessados.Valor total: R$ 5,587,20

23/07/15
09:00h

Goiânia/GO, 03 de julho 2015

Fabíola Ayres Guerreiro Bezerra 
Gerente Interina da GLCC/SES-GO

Aviso de Licitação

A SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE-SES/GO, torna público 
que fará realizar a licitação abaixo relacionada, na modalidade 
PREGÃO ELETRÔNICO, na forma da Lei. Todas as informações, 
bem como o edital, encontram-se à disposição dos interessados na 
Gerência de Licitações, Contratos e Convênios -  GLCC/SES-GO, 
situada à Rua SC-í, n° 299, Parque Santa Cruz, Goiânia/GO, Fone: 
3201-3840, das 08:00 às 12:00 e das 14:00 às 18:00 horas, no site: 
.www.comprasnet.Qo.qov.br

PREGÃ
0

PROCESSO OBJETO DATA

099/2015 20140001000535
8

Registro de preço para 
eventuais aquisições de 
medicamentos, sendo eles: 
Cloridrato de Metformina -  
Glifage XR, Cloridrato de 
Venlafaxina -  Efexor XR, 
Levotiroxina Sódica -  
Synthoroid, destinados ao 
Núcleo de Judicialização e 
demais órgãos interessados, 
conforme condições e 
demais especificações 
contidas no Edital e seus 
Anexos. Valor Total: R$ 
33.380,40

23/07/15
09:00

Goiânia/GO, 03 de julho 2015 
Fabíola Ayres Guerreiro Bezerra 

Gerente Interina da GLCC/SES-GO

Portaria n° 348/2015-GAB/SES-GO

O SECRETÁRIO DE ESTADO DA SAÚDE, no uso de suas atribuições legais,

Considerando o disposto na Portaria GM/MS n° 1996, de 20 de agosto de 2007, que 
dispõe sobre as diretrizes para a implementação da Política Nacional de Educação Permanente 
em Saúde;

Considerando o disposto na Portaria n° 4.252/GM/MS, de 29 de dezembro de 2010, 
que destina recursos financeiros emergenciais para ações de qualificação da Rede de Atenção 
Integral em Álcool e outras Drogas;

Considerando o disposto no Decreto Presidencial n° 7.179, de 20 de maio de 2010, que 
institui o Plano Integrado de Enfrentaraento ao Crack e outras Drogas e criou seu comitê 
gestor;

Considerando os parâmetros de valores para pagamento de hora-aula estabelecidos na 
Portaria n° 145/2015-GAB/SES-GQ e na Instrução Normativa n° 024/2015-GAB/SEST- 
SUS/SES-GO;

http://www.comprasnet.go.gov.br
http://www.comprasnet.Qo.qov.br
isadoracp
Destacar

isadoracp
Destacar


